
Relatório de Avaliação do Projeto “ ​Nosso Comércio - 
Santo Tirso ​” da ACIST 





A MATFIN atua na área da consultoria financeira e surge no mercado para colmatar,              

essencialmente, a diferença negocial entre as empresas e os clientes particulares que            

assessoria e os grandes ​players​, bancos e outros agentes económicos que tradicionalmente            

gozam de maior poder. 

Com cerca de duas décadas de experiência no setor financeiro, banca e seguros, a              

nossa atuação subdivide-se em:  

✓ Consultoria Financeira, Consultoria de Gestão e Consultoria Operacional

 Consultoria em projetos de investimento; 

Apoio operacional na implementação de projetos; 

Elaboração de Planos de Negócio e estudos de viabilidade; 

Apoio na elaboração de procedimentos e normas internas da 

organização​. 
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Apresentação do Projeto “​Nosso Comércio - Santo Tirso​” 

 
O projeto ​Nosso Comércio - Santo Tirso​, da Associação Comercial e Industrial Santo             

Tirso, destinou-se à realização de um conjunto de ações que visavam a melhoria da imagem e                

atratividade das dez empresas que participaram, bem como a valorização da oferta comercial do              

centro urbano de Santo Tirso. O presente projeto teve início em 01 de Setembro de 2015,                

durante um período de 12 meses, onde fizeram parte as seguintes lojas: 

 

1. Aruak  

2. Café Del’ Rock  

3. Confeitaria S.Bento 

4. Edgar Decorações 

5. Farmácia Central  

6. Farmácia Fernandes Machado 

7. Ideias Novas 

8. Opticenter 

9. Sapataria Kyria 

10. Vesthyrso 

 

Foi um projeto conjunto orientado para a Revitalização do Comércio Urbano do Centro de              

Santo Tirso, que procurou aumentar a competitividade das empresas aí instaladas,           

principalmente, o seu ajustamento ao contexto económico e às exigências crescentes, que este             

coloca à atividade comercial. 

 

Este projeto destinou-se às micro e pequenas empresas, independentemente, da sua           

forma jurídica, cuja atividade principal se enquadra na divisão 47 e 56 (comércio a retalho e                

restauração e similares), os CAE 47510, 47730, 47711, 47782, 56302, e 56303. 

 

O investimento realizado pelas dez empresas aderentes teve em vista a requalificação e             

modernização do espaço de atendimento aos clientes, a melhoria no desempenho da atividade             

comercial e a promoção dos seus produtos. 
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Desta forma, o projeto ​Nosso Comércio - Santo Tirso incluiu diversas ações            

desenvolvidas pela ACIST, nomeadamente, a criação de uma imagem única, de forma a que              

sempre que aparecia a imagem, o consumidor a associasse ao comércio do centro urbano,              

através da colocação de vários ​muppies no centro, publicidade em transportes públicos,            

elaboração de guias do comércio em suporte físico, bem como a edição de catálogos virtuais da                

oferta do centro. 

 

O projeto incluiu ainda uma forte aposta nas redes sociais, que permitia a interação dos               

consumidores e dos espaços comerciais e culturais. 

 

Pretendeu-se criar uma forte dinâmica e presença nas redes sociais através da            

contratação de um serviço social media marketing, com a produção atualizada de conteúdos de              

toda a oferta comercial, com a informação completa do centro e suas ofertas, desde              

gastronómicas, culturais, comerciais, espaços de lazer, horários, entre outras.  
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Objetivos do projeto 

 

O presente projeto teve dois objetivos estratégicos:  

 

a) Modernização das atividades comerciais instaladas e inovação das mesmas,         

nas técnicas de venda, através dos investimentos dos lojistas. 

 

b) Dinamização do centro através de um plano integrado de Promoção e           

Divulgação Comercial, a implementar pela ACIST.  

 

Perante os propósitos anteriores, verificou-se que no ​ponto a)​, pretendia-se alcançar os            

seguintes objetivos estratégicos: 

 

1. No domínio das competências sócio-económicas, qualificação dos recursos humanos; 

2. Modernização dos espaços comerciais; 

3. Melhoria da imagem dos estabelecimentos; 

4. Criação de plataformas eletrónicas dos lojistas; 

5. Em rede, promoção e inovação empresarial; 

6. Criação de maior atratividade dos espaços interiores dos lojistas; 

7. Maior oferta comercial em termos de produtos e marcas; 

8. Assegurado maior qualidade nos serviços ao cliente, nomeadamente na consultoria de           

imagem, como apoio ao cliente, utilização de técnicas que os distingam pela qualidade,             

como nos embrulhos e vitrinismo; 

9. Desenvolvido serviços de entrega ao domicílio; 

10. Maior abertura dos comerciantes para horários de abertura das lojas mais alargados; 

11. Maior número de clientes fidelizados; 

12. Maior número de novos clientes mensais. 
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No segundo objetivo ​ponto (b)​, foram implementadas as estratégias: 

 

1. Consolidação do comércio como marca própria, através da criação de uma marca para o              

comércio e serviços do centro urbano; 

2. Criação de uma imagem única e comum do centro urbano e oferta comercial; 

3. Desenvolvido/ Estabelecido parcerias com outros agentes locais; 

4. Promoção da inovação e renovação do modelo empresarial e padrão de especialização; 

5. Desenvolvido ações coletivas de desenvolvimento empresarial; 

6. Estimulação do desenvolvimento da sociedade da informação; 

7. Configuração de resposta a problemas comuns do Centro Urbano; 

8. Estimulação nos empresários do espírito de cooperação e trabalho em equipa,           

independentemente de serem ou não concorrentes diretos; 

9. Criação de novas oportunidades de negócio no centro urbano, respeitando e           

possibilitando a oportunidade de igualdades; 

10. Estimulação e a revitalização sócio-económica de espaços urbanos degradados; 

11. Reforço da atratividade do centro através das ações desenvolvidas e eventos criados, na             

qualidade do comércio quer em termos de oferta de produtos e serviços quer ao nível da                

qualidade dos empresários; 

12. Reforço da participação dos cidadãos na zona urbana através da cooperação dos            

diversos atores urbanos; 

13. Criação de novos postos de trabalho; 

14. Aumento dos visitantes diários ao centro urbano; 

15. Fixação do consumo no centro urbano; 

16. Criação do sentimento de pertença aos consumidores de modo a encararem o centro             

como o seu centro urbano de compras; 

17. Fidelização dos clientes; 

18. Angariação de novos clientes; 

19. Qualificação dos elementos visuais exteriores dos estabelecimentos comerciais; 

20. Reforço do mix comercial; 

21. Melhoria  da qualidade de atendimento e práticas de vitrinismo; 

22. Aumento e qualificação da oferta comercial nos domínios do lazer e da cultura. 
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Ações implementadas 

 
O aviso de apresentação de candidatura do presente concurso propôs que fossem            

incentivos de projetos com crescente conteúdo qualitativo, em detrimento de intervenções de            

natureza infraestrutural, de forma privilegiada dos projetos que promoveram a criação de fatores             

de diferenciação, que possibilitaram melhoria dos níveis qualitativos da oferta comercial do            

comércio de proximidade, principalmente, aquele que se concentra em centros urbanos ou que             

valoriza o produto interno. 

 

Neste sentido, foram privilegiadas as atuações conjuntas destinadas ao aumento da           

competitividade da oferta comercial dos espaços urbanos, incentivando novas ideias e novos            

serviços de suporte ao cliente que permitiram uma melhoria consistente e sustentada dos níveis              

de serviço prestado. 

 

Em sintonia com o aviso, o atual projeto encerrou uma componente de modernização             

comercial promovido pela ACIST - Associação Comercial Industrial de Santo Tirso , que visava a               

valorização e dinamização da oferta comercial do espaço urbano definido, com características de             

elevada densidade comercial, centralidade, multifuncionalidade e desenvolvimento económico e         

social, através da implementação de um programa estruturado de intervenção num conjunto de             

estabelecimentos comerciais na área delimitada e de ações complementares de promoção e            

dinamização do espaço urbano, que revela total coerência com o aviso de abertura do concurso. 
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Desta forma, foram apresentadas as seguintes ações a nível de ​investimento coletivo​: 
 

● Criação de imagem única  

 
Nesta ação foram propostos investimentos que possibilitaram a criação de uma imagem            

dinâmica presente em todas as iniciativas do Projeto, nomeadamente, a conceção do logótipo, e              

criação de nomes ideais, facilmente identificáveis e que ficam na memória do cliente. 

 

 

● Suporte de Divulgação da Oferta Comercial 

 
Nesta ação foram colocados ​outdoors e ​muppies na área de intervenção, com meios de              

informação da oferta comercial, turística, cultural, e social do centro urbano. Foi também             

efetuada a publicidade do centro urbano nos Transportes Urbanos de Santo Tirso, através de              

autocarros, com slogans, e imagens que apelaram ao dinamismo e oferta comercial, que             

levaram os consumidores à compra no Centro Urbano. 

 

Paralelamente foi realizado um Guia do Comércio do Nosso Comércio - Santo Tirso, que              

passou pela concessão dos conteúdos a abordar no guia, bem como fotografias e design do               

mesmo e posteriormente a sua execução e distribuição. 

O guia teve como função mostrar a localização das lojas do centro urbano e referenciar               

uma breve caracterização das mesmas, com a sua oferta de produtos. 

 

 

● Criação de espaços virtuais de divulgação 

 
Com esta rubrica, foi criado um catálogo em formato digital com as ofertas disponíveis              

das lojas aderentes do centro urbano, de forma a permitir um conhecimento mais detalhado do               

Nosso Comércio - Santo Tirso. 

O investimento nesta rubrica passou pela recolha de informação e elaboração de            

conteúdos de design gráfico, fotografia, programação e finalmente a distribuição, alcançando um            

maior número de consumidores. Estimou-se que o catálogo contribuiu para um aumento            

significativo das vendas das lojas do centro. 
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● Serviços de Social Media Marketing 

 
Nos dias de hoje, a maioria dos consumidores passam grande parte do seu dia na               

navegação de redes sociais. Se observamos os pequenos espaços comerciais de rua, todos eles              

têm uma página de facebook, que desta forma, conseguiu chegar a um público alvo alargado e                

muitas vezes efetuou vendas por esta via.  

O investimento aqui proposto prendeu-se com um serviço de profissionalização de           

presença nas redes sociais. Investiu-se na conceção de conteúdos, recolha de informação,            

fotografias e o seu tratamento, programação das páginas, bem como o seu acompanhamento e              

manutenção. 

 

● Serviços de Apoio ao Cliente 

 
De forma a aumentar a qualidade das empresas, criaram-se serviços de apoio ao cliente              

de modo a que o cliente se sentisse mais acompanhado e como prioridade máxima do Comércio                

de Santo Tirso. 

 

Um outro serviço criado, é o serviço de embrulhos aos lojistas, envolvendo a participação              

direta das lojas aderentes de vestuário, calçado, decoração, restauração e farmacêutica. O            

objetivo principal foi potenciar a atratividade dos estabelecimentos através da diferenciação dos            

embrulhos. Uma prenda pode ter um valor de aquisição muito elevado, mas se o presente não                

tiver glamour e um certo design, pode no ato de entrega não ter o impacto.  

O objetivo com esta rubrica foi criar uma maior atratividade do comércio do centro e,               

consequentemente, aumentar o número de visitas à loja, bem como incrementar o seu volume              

de vendas. 

 

● Pessoal para gestão do projeto  

 

O projeto necessitou de um acompanhamento a tempo inteiro para a sua implementação             

e acompanhamento, que foi efetuado por um técnico superior que tinha experiência profissional             

no comércio de rua e tomou medidas dinamizadoras. 
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● Divulgação do projeto 

 
Para um projeto criado de raiz, é importante haver uma grande divulgação, para se              

conseguir um maior número de consumidores. 

Para isso, foi efetuado um investimento em design e e-mail marketing, sendo uma das              

formas que com o menor custo possível, consegue-se um maior número de pessoas. 

Para os mais tradicionalistas foi divulgado o projeto pelos métodos tradicionais, ou seja,             

pelos métodos físicos. 

 

● Avaliação, disseminação de resultados e brochura de boas práticas  

 
Pretendeu-se efetuar uma avaliação rigorosa do projeto e disseminação dos seus           

resultados, bem como a elaboração de uma brochura de boas práticas de modo a que projetos                

futuros, possam dar continuidade a tais práticas. 
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A nível de ​investimento individual, o projeto contemplou várias ações que pressuponha            

a utilização de várias rubricas: 

 

● Aquisição de equipamentos e software para apoio à gestão e segurança 

 
Com esta rubrica pretendeu-se a remodelação do sistema de segurança das empresas,            

tendo sido adquirido o sistema de vigilância, com câmeras, alarmes e detectores de incêndio. 

Estas medidas tornaram as empresas atrativas, impulsionando a fidelização dos seus           

clientes. 
 

● Aquisição de equipamentos e mobiliário que se destinavam a áreas de           

venda ao público 

 
Nesta rubrica foram adquiridos mobiliário de exposição, balcões de apoio ao           

atendimento, suportes de apoio para a montra e estantes para exposição e organização dos              

diversos artigos disponíveis. 

 

● Aquisição de equipamentos, software e criação de de conteúdos  

 
Pretendeu-se com esta rubrica, a criação de um site, para dinamização da presença na              

internet através de espaços virtuais de divulgação da oferta e do comércio eletrónico. O site               

pretendeu fazer a divulgação de todos os serviços e produtos disponíveis para venda, bem como               

as respetivas características e preços. 

 

● Despesas com assistência técnica  

 

A assistência técnica teve como objetivo o aumento da atratividade dos espaços de             

atendimento para o cliente, nomeadamente, nas áreas de decoração, de design de interiores, e              

vitrinismo. 

Nesta rubrica foi efetuado um investimento num projeto de remodelação de interiores,            

criando assim uma nova imagem dos estabelecimentos.  
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● Requalificação de fachadas, obras, toldos e reclamos 

 

Com esta rubrica foi feito um investimento em obras de remodelação das fachadas e do               

interior, que se caracterizou, essencialmente, pela modernização da imagem atual do           

estabelecimento e uma correção do seu layout expositivo. 

 

● Estudos, diagnósticos e projetos 

 
Nesta rubrica estiveram incluídas despesas com assessoria na elaboração da          

candidatura ao Comércio Investe, bem como a elaboração e o procedimento de submeter os              

pedidos de pagamento a efetuar após a aprovação do presente projeto. 

 

 

  

20 



 

Metodologia do Presente Relatório 

 
O presente relatório tem como objetivo a avaliação dos resultados e do impacto do              

projeto, com base na análise dos dados obtidos através de questionários aos empresários             

aderentes ao projeto ​Nosso Comércio​. 

Os questionários, como tipo de avaliação, surgiram com o intuito de possibilitar um             

conhecimento mais aprofundado da satisfação dos comerciantes com o projeto, mas também            

contribuíram para a avaliação da natureza das atividades e do investimento aprovado. 

Através da avaliação e análise de dados conseguiu-se ter a perceção das razões e as               

causas do que foi feito, ficando-se mais consciente da situação em que cada empresa se               

encontrava, e percebe-se onde se pretendia chegar. 

Foi utilizado o método por questionário estruturado, pretendendo avaliar a participação e            

a opinião dos empresários sobre o projeto o ​Nosso Comércio - Santo Tirso. 

Este processo implicou a construção dos instrumentos de recolha de dados, a seleção             

dos interlocutores das empresas participantes, a síntese e análise dos resultados alcançados. 

Tendo por base a metodologia adotada, o questionário pretendeu avaliar os seguintes            

níveis: 

 

Nível 1 - Avaliação Global 
A natureza das atividades e o investimento aprovado; 

a) O grau global de execução do projeto: prazos e valores orçamentados; 

b) O nível de execução do projeto: prazos e valores orçamentados; 

c) O grau de execução das medidas propostas: na vertente individual, no que            

respeita a cada empresa participante; na vertente conjunta, no que toca ao            

investimento gerido pela Associação Comercial e Industrial de Santo Tirso. 

 

Nível 2 - Avaliação dos participantes 
a) Avaliar a satisfação dos comerciantes com o projeto; 

b) Compreender a perceção dos comerciantes do projeto, as atividades que o           

constituíram, bem como os resultados esperados e alcançados; 

c) Avaliar o antes, o durante e o depois do projeto, sob o olhar dos comerciantes e                

comparar com os objetivos definidos no projeto. 
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Nível 3 - Expectativas e Necessidades Futuras 

 
a) Cumprimento das expectativas iniciais e a necessidade/possibilidade de ações         

futuras; 

b) Identificação dos fatores que limitam e que potenciam os resultados do projeto,            

contribuindo para o próximo projeto em termos de metodologia de abordagem.  

c) Elaboração de um primeiro diagnóstico sobre as estratégias de implementação de           

mudança, através da identificação dos obstáculos. 

 

De um universo de 10 empresas foram consideradas as 10, tendo todas elas respondido              

ao questionário. 

 

Em relação aos interlocutores que colaboraram na avaliação, todos são sócios-gerentes           

das empresas aderentes, havendo dois empresários em nome individual. 

 

Empresas Interlocutor Função 

Aruak- Comércio Vestuário, Lda Ricardo Rodrigues Sócio-gerente 

Café Del’ Rock Carlos Almeida Sócio-gerente 

Confeitaria S.Bento Pedro Pelayo Dias Sócio-gerente 

Edgar Decorações Edgar Sousa Empresário em nome individual 

Farmácia Central Hugo Assoreira Sócio-gerente 

Farmácia Fernandes Machado Carlos Ribeiro Sócio-gerente 

Ideias Novas Fernanda Gonçalves Sócio-gerente 

Opticenter Rui Silva Sócio-gerente 

Sapataria Kyria Maria Rodrigues Empresário em nome individual 

Vesthyrso Jorge Correia Sócio-gerente 

Tabela 1 - Lista das empresas aderentes ao projeto 
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Caracterização da Amostra 

Número de colaboradores  

 
Em relação ao ​número de colaboradores​, verifica-se que 20% das empresas tem            

menos de 2 colaboradores, 20% tem entre 3 a 5 trabalhadores, 50% das empresas tem entre 6 a                  
10 trabalhadores, e apenas 10% tem mais de 11 colaboradores. 

 
Deste modo, a maior parte das empresas aderentes ao projeto, 90% tem até 10              

colaboradores. 
 
 

Figura 1 - Número de Colaboradores 
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Volume de Negócios 

 
Em relação ao volume de negócios, 20% das empresas aderentes efetua vendas até 100              

mil €, 30% está no intervalo de 100 mil € a 250 mil €, 20% está no intervalo de 250 mil € a 500                        
mil €, e 30% vende mais de 1.000 mil € por ano. 

 
A maior parte das empresas das empresas aderentes ao projeto, tem volume de             

negócios entre 100 mil € a igual ou superior a 1.000 mil €. 
 
De salientar, a quantidade de empresas (3) que apresenta um volume de negócios             

superior a 1 milhão de euros, o que traduz a grande importância do comércio para a economia                 
local. 
 

 
 

 
Figura 2 - Volume de Negócios 
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Confiança e Expectativas  

 
No indicador Perceção, o objetivo era medir a compreensão empírica da evolução da             

atividade económica de cada empresa, na perspetiva do empresário. Os dados apontam para             
um mantimento do negócio no ano corrente, em que 10% considera melhor, e 20% considera               
pior em relação ao ano anterior. 

 
Já em relação à perspetiva para o próximo ano, 4 empresários preveem uma melhoria do               

seu negócio, com um aumento significativo das suas vendas no próximo ano, esperando que a               
conjuntura nacional seja favorável à economia portuguesa a um ritmo de crescimento            
sustentável. 
 

 
Figura 3 - Negócio atual 
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Figura 4 - Perspectiva de negócio para o próximo ano 
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Análise dos Resultados 

 
Consideramos que as respostas apresentadas demonstram o cumprimento dos objetivos,          

a que se propôs o projeto em sede de candidatura. 
 
Verifica-se uma execução financeira a níveis bastantes positivos, em que destacamos a            

execução global do projeto de 81%.  
 
 
 

 Rubricas Total 

Empresas 

Eqp. Software 
para suporte 

actv. Comercial 
Equipament
o mobiliário 

Equipamento , 
Software e 
criação de 
conteúdos 

Assistência 
Técnica 

Requalificação de 
fachada, obras , 

toldos e reclamos 

Estudos , 
diagnósticos, 

projetos  

Aruak- Comércio 
Vestuário, Lda 3 518,08 € 5 360,00 € 0,00 € 0,00 € 9 678,00 € 1 500,00 € 20 056,08 € 

Café Del’ Rock 7 627,00 € 3 500,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 1 000,00 € 12 127,00 € 

Confeitaria S.Bento 0,00 € 8 476,14 € 700,00 € 0,00 € 23 670,00 € 1 500,00 € 34 346,14 € 

Edgar Decorações 2 855,68 € 3 800,00 € 0,00 € 0,00 € 4 495,24 € 1 500,00 € 12 650,92 € 

Farmácia Central 4 117,00 € 0,00 € 2 735,00 € 0,00 € 2 930,00 € 2 600,00 € 12 382,00 € 

Farmácia Fernandes 
Machado 4 860,17 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 8 993,76 € 1 500,00 € 15 353,93 € 

Ideias Novas 2 526,64 € 8 900,20 € 0,00 € 0,00 € 11 801,28 € 2 850,00 € 26 078,12 € 

Opticenter 16 410,00 € 10 827,50 € 0,00 € 0,00 € 15 567,00 € 1 500,00 € 44 304,50 € 

Sapataria Kyria 0,00 € 2 977,40 € 0,00 € 0,00 € 23 425,29 € 1 500,00 € 27 902,69 € 

Vesthyrso 5 251,97 € 20 085,00 € 0,00 € 0,00 € 9 152,00 € 2 800,00 € 37 288,97 € 

        

Total 47 166,54 € 63 926,24 € 3 435,00 € 0,00 € 109 712,57 € 18 250,00 € 242 490,35 € 

Valor Previsto 50 000,00 € 60 000,00 € 25 000,00 € 10 000,00 € 125 000,00 € 30 000,00 € 300 000,00 € 

Percentagem de 
execução 94% 107% 14% 0% 88% 61% 81% 

Tabela 2 - Despesas do Investimento Individual das Empresas 
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Conhecimento das Atividades Coletivas 

 
A partir da análise das respostas obtidas dos responsáveis das empresas, verifica-se            

que, das rubricas propostas: ​criação da imagem única, divulgação da oferta comercial,            
criação de espaços virtuais de divulgação e serviços de social media marketing​, a maioria              
com 80% teve conhecimento das quatro rubricas.  

 
Relativamente ao gráfico dos que responderam não ter conhecimento das iniciativas           

supra referidas, apenas 20% das empresas o afirmaram, em média.  
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Avaliação das Atividades Coletivas 

 
No sentido de avaliar o impacto que as intervenções realizadas no âmbito do projeto O               

Nosso Comércio - Santo Tirso, analisou-se as percepções dos empresários. 
 

Apesar da diversidade das avaliações e da escala da avaliação em ​nada interessante,             
interessante e muito interessante​, verifica-se uma avaliação positiva em interessante e muito            
interessante na ​criação da imagem única, divulgação da oferta comercial, criação de            
espaços virtuais de divulgação e de serviços de social media marketing​. 
 

O aspeto mais valorizado no projeto foi a criação de uma imagem única. 
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Conhecimento e Investimento nas Atividades Individuais 

 
O conhecimento das rubricas de investimento individual, é importante para determinar           

quem investiu ou não nos equipamentos e requalificação das fachadas. A totalidade das             
empresas teve conhecimento do equipamento software para suporte em atividades comerciais;           
do equipamento, software e criação de conteúdos e do equipamento mobiliário. Apenas 80%             
investiu. 

 
Relativamente à requalificação das fachadas 9 empresas tiveram conhecimento, mas só           

7 investiram. Estudos, diagnósticos e projetos, 8 tiveram conhecimento e 7 investiram.  
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Avaliação das Atividades Individuais 

 
Nas respostas relacionadas com as atividades individuais, não houve nenhuma avaliação           

de “nada interessante”, ou seja, de grau 1. 
 

As respostas denotam uma preponderância da avaliação de grau 2 (interessante) e de             
grau 3 (muito interessante). 
 

O aspeto mais valorizado no projeto foi o equipamento mobiliário e estudos,            
diagnósticos e projetos, com 70% de Interessante e 50% Muito Interessante,           
respetivamente. 
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Expectativas e Resultados 

 
Quando questionados sobre o cumprimento das expectativas iniciais, 70% admite que o            

projeto O Nosso Comércio - Santo Tirso cumpriu as suas expectativas iniciais. Só 30%, dos               
empresários admitiram que o projeto cumpriu parcialmente as expectativas iniciais. 
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Também 80% dos empresários, admitem estar satisfeitos com os resultados alcançados           
com a participação neste projeto, e 20% a percentagem que acha está parcialmente satisfeito,              
com os resultados alcançados. 
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Quanto ao indicador ​Em que medida contribuiu para a melhoria da competitividade da             
sua empresa?​, ​as 10 empresas aderentes admitem que o projeto cumpriu para melhorar a              
competitividade da empresa, permitindo concluir que os empresários valorizaram as mais-valias           
obtidas através da sua participação no projeto. 
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Por último, 70% das empresas admitiram que o projeto contribuiu para a melhoria da              
competitividade do Centro Urbano de Santo Tirso e 30% admitem que o projeto cumpriu              
parcialmente para a melhoria da competitividade de Santo Tirso. 
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Novas Iniciativas 

 
Das novas iniciativas mais desejadas destacam-se com 80% de resposta, o interesse em             

desenvolver sistemas de fidelização do cliente, como por exemplo (cartões de desconto, parque             
grátis, ou outros serviços de apoio), e implementar sistemas de crédito nas lojas.  

 
Com 30% de participação, temos o desenvolvimento de campanhas de marketing/           

comunicação, desenvolvimento do comércio eletrônico e economia digital, e o estabelecimento           
de parcerias para o alargamento da rede, são aspetos a ter em conta, que contribuíram para um                 
melhor desenvolvimento do projeto. 
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Conclusões 
 
Após a análise dos resultados do método de avaliação do mesmo, que foram os              

questionários, existe consenso quanto ao cumprimento das expectativas, utilidade e satisfação           
do projeto.  

 
De um universo de 10 empresas, todas contribuíram com a sua opinião sobre a avaliação               

do Projeto. Deste modo, consideramos que as respostas obtidas das empresas nos garantem             
uma confiança nos resultados apresentados. 

 
Quanto à avaliação global, a maioria 40% atribuíram uma avaliação de grau 4 (bastante              

interessante), 30% admitiu que o projeto foi muito interessante, ou seja, de grau máximo da               
escala 5, e 30% avaliou com grau 3 (mediano). 
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